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I CONCURSONACIONALDELETRASJURíDICAS
Laureadosos ProfessoresRené Ariel Dotti e Alcides Munhoz
Neto,da Fac.de Direitoda UFPr.
O Governodo Estadodo Paraná,por sua Secretariada Justiça
e o jornal matutino"Gazetado Povo", numa iniciativaculturalque
despertouvivo interesseem todo o País, realizaramo I Concurso
Nacionalde LetrasJurídicas.
Inscreveram-se82 trabalhosmonográficos,a saber:
N.O1 - Sugestãoao Legislativo(Conjuntode Leis referentesao
Divórcio).N.O 2 - O Direitode Proteção.N.o 3 - Da Assistência
Litisconsorcialno Direito ProcessualCivil Brasileiro. N.o 4 - História
do PensamentoJurídico. N.O5 - Comentáriosà Regulamentaçãodo
Divórciono Brasil.N.o 6 - O Dramada CodificaçãoCivil no Império.
N.o7 - DaForçaExecutivadaDuplicatanãoaceita,protestadae acom-
panhadade comprovantede entregaou remessade mercadoria.N.O8
- Humanizaçãoda Pena.N.o9 - A TeoriaVitimológicade Von H~n-
tig: Perfil Estrutural.N.o 10- O Direitode Propriedadee a Inconsti-
tucionalidadeda DenúnciaVazia.N.o 11 - Do Arrenda;mentoRural.
N.O12- Da Prescriçãono Direitodo Trabalho.N.o 13- A Formade
Citaçãoda Uniãoe dos Estados-Membrosna Ação de Usucapião.N.o
14 - Do Julgamentodo Agravo Retidono PrimeiroGrau de Jurisdi-
ção. N.o 15 - Da Inadmissibilidadedos Embargosde TerceiroOpos-
tos pela Mulher Casada,Intimadada Penhora,à ExecuçãoContra
o Marido. N.'o16- A Imposiçãoda ValorizaçãoImobiliáriae a Con-
tribuiçãode Melhoria.N.o 17 - A Ignorânciada Antijuridicidadeem
MatériaPenal. N.o 18 ~ A Hipótesede IncidênciacomoSinal Nor-
mativoda RelaçãoJurídica Tributária.N.o 19 - AspectosJurídicos
e Legaisda QuestãoEcológica.N.o 20 - A Presençada Mulherno
CódigoPenal Brasileiro.N..o21 - VerificaçãoJudicial da Insalubrida-
de e da Periculosidade.Como se Decidirno Caso de Divergência
entreos Laudosdo Peritoe do AssistenteTécnico.N.o 22 - Despojos
Humanos.N.o 23 - Do Conceitodo Direito.N.o 24 - Direito,Justiça
e Polícia, em pauta musical.N.o 25 - PrincípiosFundamentaisdo
ProcessoTributárioAdministrativo.N.o 26 - FatoresDeterminantes
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da Delinqüência Feminina. N.o 27 - A ResponsabilidadeJurídica do
Cirurgião Plástico.N.O28 - O fato Ilícito DentíOda Classificaçãodos
FatosJurídicos. N.O29 - A Naturezado Direito de Resistência.N.o 30
- A ResponsabilidadeCivil do Construtor.N.o 31 - A Responsabili-
dade Civil do Advogado. N.O32 - A ModernaS. A. no Brasil. N.O33
- A Filosofia do Direito além da 3.° Dimensão.N.o 34 - Aspectos
da ResponsabilidadeCivil. N.o 35 - A ConstituiçãoMineira de 1891.
N.O 36 - Retençãode ImpostosSobreServiçosna FontePagadora-
Inconstitucionalidadee Ilegalidade de lei Municipal. N.O 37 - Desa-
propriação.N.o 38 - Aspectosdo ProcedimentoSumaríssimo.N.o 39 -
A Proteçãoda Vida Privada e a liberdade de Informação.N.O40 - O
Trabalho para as InstituiçõesFinanceiras.N.o 41 - Direito Brasileiro
da Propriedade: limitações e IngerênciasAdministrativas. N.o 42 -
A Decadênciados Princípios de Unidade e Universalidade dos Orça-
mentos Públicos. N.O 43 - O Condomínio Edilício e seus Problemas
Atuais. N.o 44 - Aspectos da Inimputabilidade.N.o 45 - Medidas
Jurídicas. N.O 46 - Estudos sobre o Cheque. N.O 47 - Notificação
Necessária como ProcedimentoCautelar Sujeito ao Prazo Preclusivo
do Artigo 806 do cpc. N.o 48 - Compra e Venda e Sistemasde
Transmissãoda Propriedade. N.O49 - O InteressePúblico e sua Con-
ceituação.N.o 50 - Referendum,Plebiscito, Recall, etc.. N.o 51 - A
Paridade da Justiça do Trabalho. N.O 52 - "Seriam os Apóstolos Em-
pregadosde Cristo 11 N.o 53 - Direito Constitucional:Acumulação
de Cargos.~funções Públicas.N.o 54 - Funcionáriode Fato.N.o 55 -
Plebiscito.N.o 56 - Questõessobrea Execuçãoe os Embargos do
Devedor. N.O 57 - A Esteri!izaçãoHumana. N.o 58 - Das Funções
Fundamentaisda Interpretaçãodo Direito. N.o 59 - Instrumentalida-
de, Paralelismo Normativo e Pragmatismodo Jurídico Permanente.
N.o 60 - Definição legal de Acidente do Trabalho. N.o 61 - Atos e
Fatos Processuais.N.o 62 - O Estado e a Formaçãodos Currículos
Jurídicos no Brasil. N.o 63 - A Penhora nos Rostos dos Autos da
Falênciapela FazendaPública. N.O64 - Tóxicos- Prevençãoé a Me-
ta. N.o 65 - lei Nacional do DesenvolvimentoUrbano. N.O 66 -
Proteção Jurisdicional dos Direitos Humanos. N.o 67 -- O Momento
Sociológico Brasileiroe a Aferição da ImputabilidadePenal.N.o 68 -
Sobre um Direito de Autor do Domadorde Animais. N.o 69 - A Crise
das InstituiçõesBrasileiras.N.o 70 - Regi,meJurídico do Prefeito No-
meado. N.o 71 - Direitos e Deveresda Mulher. N.O72 - Da Declara-
ção de Inconstitucionalidadenos Tribunais e a legislação Brasileira.
N.O 73 - O Direito Alfandegário no Brasil. N.o 74 - Das Sutilezas
Jurídicas e suas Raízes Históricas.N.o 75 - O Problema da Eficácia
do Direito. N.O 76 - Dos Efeitosda Irrevogabilidadedo Mandato no
Direito Civil Brasileiro. N.o 77 - Os Princípios da Oralidade e da
EconomiaProcessuale o Julgamento Conforme o Estadodo Processo. ."'"
".-c.
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N.O 78 - SituaçãoJurídica, Unidadee Expressãodo FenômenoJurí-
dico.N.o 79 - O Ato Administrativo.SuaAnulaçãoe EfeitosPosses-
sórios.N.o 80 - Comentáriosà lei do Divórcio.N.o 81 - DireitoCo-
operativo, uma área a ser pesquisada.N.O 82 - A Vítima no Direito
Brasileiro.
o concursofoi dirigido pela seguinte Camissão Executiva:
DeputadoTúlio Vargas,Secretáriode Justiça do Paraná,e pos-
teriormentesubstituídopelo novo secretáriodr. José Maria de Aze-
vedoi Dr. FranciscoCunhaPereiraFilho,Diretordo Jornal Gazeta
do Povo; Des.Guilhermede AlbuquerqueMaranhão,ProcuradorGe-
ral da Justiçado Paraná;Dr. lellisAntonioCorrea,ProcuradorG~raJ
do Estadodo ParanáiDr. WaterlooMarchesiniJunior, Editorda Pá-
gina Gazetana Justiça;Dr.AntonioCelsoCavalcantide Albuquerque,
Editorda PáginaGazetada Justiça; Dr. DilmarAbilio Archegas,Di-
retorGerenteda TV ParanaenseCanal 12; Dr. DavidWiedmerNeto,
Assessorda Secretariade Justiça do Paraná;e Dr. Goyá Campos,
Assessorda Secretariade Justiçado Paraná.
A ComissãoJulgadora,que se reuniuem Curitibano dia 23 de
junhode 1978 parao fim de proferiro seuveredito,esteveinte-
gradapelos juristas:
Altino PortugalSoaresPereira- Professorda UniversidadeFe-
deral do Paraná,Ex-ConsultorGeraldo Estadodo Paraná.
Ary FlorêncioGuimarães- Professorda UniversidadeFederal
do Paraná,Ex-ProcuradorGeral da Justiça do Paranáe ex-Consultor
Geral do Estado,Desembargadoraposentadodo Tribunalde Justiça
do Paraná.
~:
BenjaminMoraesFilho - Professorda UniversidadeFederaldo
Rio de Janeiro, Autor dos anteprojetosdo Cód. de ProcessoPenal,
do Cód. de ExecuçõesCriminaise da lei de ContravençõesPenais.
Elio Narézi - Advogadocriminalista,Ex-Presidenteda Ordem
dos Advogadosdo Brasil,Seção'do Paraná.
José Munhoz de Mello - Professorda UniversidadeFederaldo
Paraná,Ex-DesembargadorPresidentedo Tribunalde Justiça do Pa-
raná, Presidentedo ConselhoPenitenciáriodo Paraná.
Miguel Reale- ProfessordaUniversidadedeSãoPaulo,Ex-Rei-
tor da Universidadede São Paulo;Membroda AcademiaBrasileira
de letras.,
MiguelSeabraFagundes- Desembargadoraposentado Trib.
de Justiça do Rio Grandedo Nortee ex-Ministroda Justiça.
- -- - -- -
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OswaldoTrigueiro- Ex-Presidentedo SupremoTribunalFede-
ral, Ex-Governadordo Estadoda Paraíba.
Washingtonde BarrosMonteiro- Professorda Universidadede
São Paulo,Desembargadoraposentadodo Tribunalde Justiçade São
Paulo.
Ao autordo melhortrabalhoclassificadofoi conferidoo prêmio
IIProfessorde Plácidoe Silva", no valorde Cr$ 100.000,00(cemmil
cruzeiros)e recaiuna pessoado Prof. RenéAriel Dotti,do Departa-
mentode DireitoPenale ProcessualPenalda Faculdadede Direito
da UniversidadeFederaldo Paraná.Sua monografiaversouo tema
.'A proteçãoda vida privadae a liberdadede informação".O autor
paranaensemelhorclassificadofez iús ao prêmio IIProfessorOscar
MartinsGomes",no valorde Cr$ 50.000,00(cinqüentamil cruzeiros)
e coubeao Prof. AlcidesMunhozNetto,tambémintegrantedo refe-
rido Departamentouniversitárioe que apresentoua monografiainti-
tulada liA ignorânciada antijuridicidadem matériapenal".
As mençõeshonrosas,emnúmerode cinco,laurearamos seguin-
tesconcorrentes:SérgioFerraz,do Riode JaneiroCDa assistêncialitis-
consorcialno DireitoProcessualCivil Brasileiro");EdsonRibasMala-
chini, do Estadodo Paraná("Questõessobrea execuçãoe os embar-
gos do devedor");SérgioGisckonPereira,de Pelotas,Estadodo Rio
Grandedo Sul (IIAspectosdo procedimentosumaríssimo");MarcoAn-
tonio GonçalvesTorres,de Belo Horizonte,Estadode Minas Gerais
(liA responsabilidadacivil do advogado"):e ArmandoHenriqueDias
Cabral,de PortoAlegre, Estadodo Rio Grandedo Sul CFuncionário
de fato").
Os professoresRenéAriel Dottie A!cidesMunhozNeto sãoco-
laboradoresassíduosda REVISTADA FACULDADEDE DIREITOe me-
recem,semdúvida,os aplausosdo mundoculturalparanaense.
No dia 24 de agostode 1978,no restauranteda SociedadeHel-
vethia,por iniciativado Prof. OtheloWerneckLopes,Diretordo Se-
tor de CiênciasSociaise Aplicadasda UFPr,foi realizadoum jantar
em homenagemaos ProfessoresRenéAriel Dottie Alcides Munhoz
Netto,do Departamentode DireitoPenale ProcessualPenaldo Curso
de Direito,vencedores,respectivamente,dos premios"Prof. De Plá-
cido e Silva" e "Prof. OscarMartinsGomes,do I ConcursoNacional
de LetrasJurídicas.
Estiverampresentes,dentreprofessores,chefesde Departamen-
tos e inúmerosamigose admiradoresdos homenageados,as seguin-
tes autoridadesdo nossomundouniversitárioe jurídico:
>
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Prot. OcyronCunha,Reitorda UFPr.;DesembargadorA iel Fer-
reirado Amarale Silva,presidentedo Tribunalde Justiçado Estado;
Dr. José Maria de Azevedo,Secretáriode Estadoda Justiça do Go-
verno do Paraná;DeputadoFederalTulio Vargas,ex-Secretárioda
Justiça; Deputadoestadualdr. FranciscoAccioly Rodriguesda Costa
Neto; OesembargadorHelianthoGuimarãesCamargo,presidentedo
TribunalRegionalEleitoral;DesembargadorZeferinoM. Krukoski,Cor-
regedorGeral da Justiçado Estado;Dr. João Cid de MacedoPortu-
gal, presidentedo Tribunalde Alçadado Paraná;Dr. EduardoRocha
Virmond,presidentedo Conselhoda OAB no Paraná;Prof. Fernando
Andradede Oliveira,presidentedo InstitutodosAdvogadosdo Para-
ná;Juiz AbrahãoMiguel,doTribunaldeAlçadado Estado;Dr. Fran-
ciscoda CunhaPereiraFilho,diretordo jornal"Gazetado Povo"e
Dr.AlbertoManuelPintoGonçalves,Consulde PortugalnoParaná.
Duranteo ágape,a que compareceramváriassenhorasdos par-
ticipantes,e transcorreuemambientede intensacordialidade,o Prof.
OtheloWerneckLopesusouda palavra,inicialmente,para dizer dos
motivosjubilososque o levarama promovera justae oportunaho-
menagemaosdois juristasdo Paraná,ambosformadose sedimenta-
dos na antigae tradicionalFaculdadede Direitode nossaUniversida-
de, hoje alçadosà posiçãode remarcadorelevo no cenáriocultural
e jurídico do País, para gaudiode todosos paranaenses.E passou
emseguidaa palavraaoProf. AntonioAcir Breda,do Departamento
de DireitoPenale ProcessualPenal,credenciadoparafalar em nome
do Setor.Disseo orador:
"Sempreque pensamos,fazemoso mundoemestilhaços.
Mastambémsempre,insensivelmente,logovamoserguen-
do comeles,de novo,umalindaponte"(RichardDehmel).
Coube-mea honrade, em nomedo Cursode Direitodo Setor
de CiênciasSociaisAplicadasda UniversidadeFederaldo Paraná,fa-
larnahomenagemquehojeseprestaaosprofessoresRenéArielDot.
ti e AlcidesMunhozNeto,porteremambosconquistados doispri-
meiroslugaresemconcursojurídicode âmbitonacional.Trata-sede
uma justa homenagema dois insígnesmestresda Ciência Penal,
laureadosem maratonaculturalde grandeprojeçãono País.
Sobejamrazõesparaqueos seuscolegasda antigaFaculdadede
Direito da UniversidadeFederaldo Paranáaqui estejamreunidos,
nacompanhiade a;migose familiares.A tradiçãoiniciadacomUlisses
Vieira,Clotáriode MacedoPortugal,laertesMunho%e, depois,com
o nossocaríssimoIIdefonsoMarques,noestudosériodo DireitoPe-
nal,vemsendomantidapeloshomenageados,cuiaproieçãocientífica
estádefinitivamenteconsolidada.
---------
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Talveztenhasido o escolhidopelo simplesmotivode Ihes cul-
tivar grandeamizadee indisfarçáveladmiração.Fui aluno de René
Dotti,no cursode bacharelado,dele aprendendoos primeirospassos
ná difícil arte da advocaciacriminal.Passeia convivercom Alcides
Munhoz Neto, primeirona qualidadede amigofraterno,depois,nu-
ma espéciede cursode aperfeiçoamento,como assistenteeventual
de suasmagníficasliçõesna velha Faculdadede Direito.
Antes de enumerartoda a produçãocientíficadessesdois gran-
des professores,de relembraro curriculumrealmenteinvejávelque
possuem,permito-mealinhavaralgumaspalavrassobre o perfil co-
m~mde mestresdo direitoe de grandesadvogadosmilitantes.
Os dois possuemo espíritodo estudante.Na definiçãode Goe-
the, estudante"é o que realizaum esforçoconstante".Em verdade,
essa eternatarefaé o signo de toda a cultura.Os homenageados,
pelo estudocontínuo,pela pesquisaininterrupta,"pelo esforçocons-
tante"adquiriramaquelaqualidadedifícil de seralcançada:a do pro-
fessorculturalmentequilibrado.
Especialistasdo DireitoPenal,semo vício da dispersãoexcessi-
va, são homensde sólidaformaçãocultural.Emsuasobras,colocam
comoobjetivomaiorda humanidadeo Homeme a preservaçãode
suas liberdadesfundamentais.Nesteaspectotêm umacondutarigo-
rosamenteigual: a luta por uma sociedadeautenticamentedemo-
cráticae livre, sedimentadano idealde Justiça,umavez que, na pa-
lavra vibrantede Dei Vecchio,"semela, nem a vida seriapossível,
nem,se o fosse,mereceriaser vivida".
O equilíbrioculturalos levaa nãotransigircomo autoritari$mo
e a repelir qualquersistematotalitário.Ambos comungamda mes-
ma idéia de um dos personagensde YolandaFõldes,a grandeescri-
tora de "A rua do gatoque pesca", segundoo qual: lia democracia
é o únicoregimedecente",porqueengrandeceo comportamentopo-
lítico e respeitaa dignidadeda pessoahumana.
Como mestres,se dedicamcom amor ao ensino,essa gratifi-
cantemissãode transmitiraos 'maisjovensa experiênciae cultura
dos mais velhos, vendo no aluno de hoje o futuro e competente
profissionaldo amanhã.Mais do que isso, um aliado na luta pelo
direito.Essaé umacondutarealmentedignificante.E precisoconfiar
na juventude,que não temos nossosdefeitos,maspode adquiriras
nossasvirtudes.Tratamos jovens,nãocomoo Pregadorde CaldweU,
a ver demôniosincrustradosna alma humana,mas tendo presente
a liçãodoWilhelmSauer:"A juventudeé purae semmácula,como
u;masublimeobrade arte".
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Como advogados,Alcides MunhozNeto e RenéAriel Dotti são
insuperáveis,aliando à grandeculturajurídicao exercícioprofissio-
nal corretoe dedicado,semreceiode desagradaratémesmoos even-
tuais detentoresdo poder. Aqui servemde parâmetroàquelesque
se iniciamna advocacia.
Por tudo isso,essesdois amigose estimadosprofessoresmere-
cemas nossasmaissincerashomenagens.O seucomportamentoI.sm-
bra a bela liçãode Savigny:"Mais importanteque todosos preceitos
é o espíritoe a formaçãodos iuristas".
Obrigado".
Os homenageadosagradecerama manifestaçãode que foram
alvo.
